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L Aprender com a pandemia – e não repetir os erros

A pandemia da COVID-19 gravou no coração brasileiro um profundo reconhecimento aos trabalhadores 
e trabalhadoras da saúde.

Em meio a uma avalanche de desinformação sem precedentes, nossos mais de 4 milhões de profissionais 
de saúde – sendo 3,5 milhões deles ligados diretamente ao Sistema Único de Saúde (SUS) – formaram uma 
verdadeira barreira de proteção da vida contra o descaso e o negacionismo. E os artigos presentes nessa 
revista mostram que eles estão entre os que mais sofreram nos anos de pandemia.

Médicos, enfermeiros, farmacêuticos, fisioterapeutas e tantos outros profissionais lidaram com um vo-
lume gigantesco de atendimentos – muitas vezes, sem a estrutura de leitos e equipamentos necessários para 
atender os pacientes. E sem os equipamentos de segurança necessários para protegerem a própria saúde.

Agentes comunitários de saúde, motoristas de ambulâncias, profissionais da limpeza, da segurança ou 
da cozinha de unidades de saúde compartilharam a mesma carga extenuante de trabalho, os mesmos riscos, 
e papel igualmente fundamental na defesa da vida.

Em comum a todas essas pessoas, há o cansaço, a tensão e a certeza de que, mais cedo ou mais tarde, 
poderiam ser contaminadas – e muitas delas, de fato, contraíram a doença. Há o desgaste físico e psicoló-
gico. Há a tristeza pela perda de colegas. 

Não bastasse isso, há também o desrespeito dos discursos de ódio gestados na internet contra quem 
defendeu a ciência, e não contra os objetivos políticos obscuros. E uma condição talvez até mais sofrida: 
o medo de levar o vírus para o seio de seus lares. A dor de negar um abraço e um carinho aos filhos, aos 
pais ou à pessoa amada. 

O que as trabalhadoras e os trabalhadores de saúde passaram durante a pandemia não pode ser es-
quecido. Precisa ser estudado e ficar registrado. Precisa, sobretudo, servir de ensinamento para que nossas 
políticas públicas sejam aprimoradas e para que situações como as enfrentadas justamente por aqueles que 
salvam vidas nunca mais se repitam.

A verdade é que o Brasil tem todas as condições de fazer isso. O SUS é uma conquista democrática e um 
exemplo para o mundo, seja pelo seu gigantismo, pela sua organização federativa ou pela sua capacidade 
de atendimento. Nossa regulação de saúde, assim como nossa regulação trabalhista, é sólida e eficiente. E 
temos uma sociedade civil forte e organizada, capaz de defender os direitos das categorias profissionais.

Contamos, também, com a ciência. Com pesquisadoras e pesquisadores gerando e registrando o co-
nhecimento, como o que está presente nesta revista. Conhecimento que nos ajudará a saber o que fazer 
para sempre garantir que todos – inclusive os profissionais da área – possam exercer seu direito à saúde. 
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